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A espécie Duranta erecta L. (Verbenaceae), conhecida como pingo-de-ouro, tem sido 

estudada por suas diversas aplicações biológicas, atribuídas aos seus metabólitos 

secundários, como alcaloides, flavonoides e saponinas, que conferem potenciais 

antibacteriano e antifúngico. O presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade 

antimicrobiana do extrato aquoso das folhas de pingo-de-ouro. Para a metodologia, as 

folhas de D. erecta foram secas e submetidas a um processo de decocção em água 

destilada (100 mg/mL). A atividade antimicrobiana do extrato foi avaliada contra as cepas 

de Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Candida albicans através da determinação 

da Concentração Inibitória Mínima (CIM) e da Concentração Microbicida Mínima 

(CMM), seguindo os protocolos do CLSI. Os resultados indicaram que o extrato aquoso 

de pingo-de-ouro não apresentou atividade inibitória ou microbicida contra nenhum dos 

microrganismos testados, com valores de CIM e CMM superiores a 800 µg/mL. Em 

contrapartida, os fármacos de controle positivo demonstraram a eficácia do ensaio, com 

Fluconazol, Amoxicilina e Cloranfenicol apresentando valores de CIM de 3,125 µg/mL 

contra C. albicans, S. aureus e E. coli, respectivamente. Esta ausência de atividade sugere 

que os compostos bioativos podem não ter sido extraídos de forma eficiente pelo método 

de decocção aquosa, ou que não possuem ação significativa contra as cepas selecionadas 

nas concentrações avaliadas. Conclui-se que, nas condições experimentais avaliadas, o 

extrato aquoso de D. erecta não demonstrou potencial antimicrobiano contra as cepas 

selecionadas. 
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